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MIL MANEIRAS DE ANUNCIAR A REFORMA
EGoLóGlcA NA AMA7ZôN|A i'rrylmF*o*.tii'

Não bastassem as duras críticas que recebeu por bancar R$ 1,4 nti-

lhão para realizar em Nova York a 7'Semana da Amazônia, mais do que

aplicou na região Norte ao longo tleste ano, 0 go\Ierno cambaleou duas

vezes às vésperas do er,ento. Depois de alardear em todos os jornais qtre

pretendia anunciar nos EUA o projeto de Reforma Ecológica na Amazô-

nia, que r,isa o assentamento de comunidades agro-extrativistas, o mi-

nistro Raul Jungmann, da Política Fundiária, sequer compareceu a0

luxuoso Lincoln Center. O diretor de Assentamento do Incra, Aécio Go-

mes de NIatos, por sua vez, negou en Brasília ser intenção do governo

destinar l0% da Ãmazõnia (50 milhões de hectares)ao projeto, como loi

veiculado pela midia. "Este não é um número oficial", afirmou Gomes

de \latos, admitindo a possibilidade de erentualmente reservar uma

área maior ainda à reforma ecológica.

Em São Paulo e no Rio, tanto a Folla de S. fuulo quanto o -/B havi-

am noticiado que a área destinada a assentamentos agro-extrativistas era.

de 10% da Amazônia e que o governo já possuía 14 milhões de hectares

para criar as reservas - dos quais 6 milhões doados pelo Exército.

Técnicos do Incra reunidos durante o seminário "Reforma Agríria

e Assentamentos Extrativistas: a Realidade Atual", realizado de 16 a l8

de setembro pâra aprovar uma metodologia de assentâmento agro-

extrativista, adiantaram que Jungmann deve convocar a formação de uma

equipe para fazer uma avaliação das áreas do Exército disponíveis em

Estados como Pará, Rondônia, Amazonas e N'lato Grosso.

O diretor de Assentamento do Incra reiterou, por sua vez, que é

intenção do governo assentar cem mil famílias até o ano 2.000. "A refor-

ma ecológica é prioridade. Acreditamos que a floresta possa gerar lucros

sem ser depredada", explicou. O assentamento agro-extrativista está

dirigido a comunidades tradicionais que exploram economicamente ri-

quezas extrativas de forma auto-sustentável.

ATLAS REFLETE ALTA CONCENTRAçÃO FUNDIÁRIA

Acaba de sair do prelo o mais irrefutável insrrumento de legitimação produtivas e poderiam ser desapropriadas para fins de reformaagrâria.

do Movimenro dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - oÁ tlas Funditirio Na Região No ne,78,8% daâreaé improdutiva; na Nordeste, 69,5%;no

Brasipiro, uma radiografia fundiária do Brasil realizada pelo Instituto Sudeste, 50,4V0; no Centro-Oeste , 6?,7% e no Sul, 42,6V0. O Amapá

Nacionalde Colonização e Reforma Agrária a partir da análise compa- lidera o índice de improdutividade (95,llVa), seguido pelo Amazonas

rativa de cadasrramenros fe itos pelo órgão em 1940,1966,1972,1978 e (90,78V0). No Sudeste, o Estado do Espírito Santo aprese nta o menor

1992.Lançadoem serembro pelo ministro RaulJungmann, da Política índice de concentração fundiária.

Fundiária, o Atlas permite concluir que nunca houve reforma agrária Para medir a taxa de concentração de terras, o Atlas Fundiário Brasileiro

no País e que o Brasil apresenta um dos mais elevados índices de con- utilizou o Índiu fu Gini, um indicador estatístico internacional. Quanto

centração fundiária do mundo: ?,3% dos grandes proprietários rurais mais próximo de zero o indicador, menoÍ a concentração fundiária.

De grão em grã0, o Brasil vai recebendo os

recursos prometidos pelo G7. Durante o 3uEncon-

tro dos Panicipantes do Programa-Piloto para a

Conservação das Florestas Brasileiras, o PP-G7,

realizado em Bonn, na Alemanha, de 9 a l2 de se-

tembro, o País conseguiu o comprometimento de

US$ 8 milhões para projetos de educação ambien-

ml e US$ 18 milhões para o manejo florestal na

Amazônia. Também foram comprometidos LiS$ 6

milhões para o fomento científic0. Os recursos para

a conservação de reservas, originalmente orçados

em US$ 22 milhões, poderão ultrapassar este va-

lor, mas seu comprometimento só deve ser confir-

mado na virada do ano, Estados Unidos, Japão e

Holanda decidiram não repassar novos recursos tão

cedo. Entretanto. japoneses e americanos prome-

teram ampliar suas relações bilaterais com o Brasil.

Já a França anunciou que pretende destinar [TS$

2,5 milhões extras, sendo LIS$ 2 milhões para a

Amazônia e o restânte para a Nlata Atlântica.

Concebido há seis anos, na reunião dos sete

países mais ricos em Houston, nos ELTA, o progra-

ma sugeria a destinação de R$ 1,5 bilhão para a

prese n ação da Amazônia e da NÍata Atlântica. En-

tretanto, na hora H, o G7 acabou confirmando a doação

de apenas US$ 250 milhões. NÍesmo assim, apesar de

implantado há 1,5 ano, o PP-G7 só comprometeu, de

fato, LIS$ lTimilhões, dos quais o governo brasileiro

utilizou menos de 10%,referentes às primeiras parce-

las do repasse. Isto porque três dos 12 projetos previs-

tos ain«la não foram tomlmente elaborados.

Oficialmente, o govern0 brasileiro declarou-se sa-

tisfeito. "Houve um reconhecimento de que o progra-

ma patinava mas finalmente decolou", avalia Edil Be-

nedito, coordenador do PP-G7 no N,linistério do N,{eio

Ambiente. "Quem está de fora não percebe que a ne-

gociação é intrincada e que, às vezes, a\rança devagar".

Segundo Renato Cunha, da ONG baiana Gambá,

presente à reuniã0, apesar do clima amistoso, os repre-

sentantes do G7 criticaram 0 governo brasileiro quanto

à lentidão na demarcação de áreas indígenas, às taxas

alarmantes de desmatamento da Amazônia e à demora

em aplicar os recursos destinados nesta primeira fase. A

segunda fase do PP-G7 dependerá de avanços nestes

três pontos. O governo também foi criticado em casâ,

por não apresentar projetos referentes à NIata Atlânti-

ca. A próxima reunião para discussão do programa de-

verá ser realizada dentro de um ano. em Nlanaus. ffi

POVOS INDíGENAS
NO BRASIL
1991/199s

A mais completa cobertura da

cena indígena e indigenista con-

temporânea do País, com infor-
mações sobre 206 diferentes
povos. Ao todo. são 888 páginas,

70 artigos, 2.234 noricias,Z99 fo'
tos, quadros e mapas.

. Preços de capa:
c Brasil - N 70,00 o América

Latina e Caribe - US$ I l0 . Amí-

rica do l{oxe - USg 120 t Euro_

pa - LIS$ 130 . Ásia e Á|ica -

us$ 140

Adquira o seu nos escritórios do

ISA em São Paulo e Brasília ou

pelo Correio, enviando cheque

nominal ao lnstituto Socioam-

biental (Administração)

O projeto, que vem sendo elaborado em parceria com o lbama, re-

serva 300 hectares por família e estipula algumas condições para efetivar

a concessão de uso, que se dará por contrato de dez anos, renovável por

mais 20. Para executar suas atividades extrativistas - que vão do manejo

auto-susicntável da madeira à borracha, das plantas medicinais à pesca

ornamental, do palmito às frutas -, o colono der,e se filiar a uma coope-

rativa, associação ou condomínio,

Segundo Aécio Gomes, o projeto se justifica sob o aspecto social:

"Calculamos que existam na Amazônia cerca de 250 mil famílias extrati-

vistas com crescimento vegetativo muito grande. São novas gerações

que estão se lormando e precisam de terra para trabalhar. Caso contrá-

rio, acabam migrando para os grandes centros urbanos e se confinam em

favelas, na periferia", disse. Ele também resgatou a imagem do "solda-

do da borracha" para justificar o projeto do ponto de vista estratégico:

"A forma mais barata de ocupar a Amazônia é com brasileiros."

Aécio Gomes informou que os Estados mais atingidos pelo projeto

de criação de reservas agro-extrativistas são o Acre, o Amapá, o Amazo-

nas, Roraima e Rondônia. "N{as existem prefeituras de grandes cidades

que já estão nos procurando para integrar o projeto, pois acabam não

tendo como solucionar o problema do ex-extrativista favelado", afirmou.

Calcula-se serem necessários R$ 250 milhões para assentar as cem

mil famílias, mas o diretor do Incra considerou esta cifra "subestimada".

FESTIM FARAÔNICO

A comunidade indígena não poupou críticas à postura do governo

em Nova York. O coordenador do Conselho Indígena.de Roraima, tuxaua

José Adalbeno Silva, ameaçou promover a auto-demarcação da Raposa-

Serra do Sol, se, até 10 de outubro, o governo não se manilestar sobre a

demarcação da área. ffi

DtsTRtBUtçÃO PERCENTUAL DOS rMÓVErS RURATS E ÁREA TOTAL (BRASIL, POR REGIÃO)

IMÓVEIS ÁNEI

CENTRO.OESTE CENTRO.OESTE

E%7o/o
4%NORTE

36%
SUL NORTE

19P/o
13o/o

27o/o

NORDESTE

18o/o
21o7o NORDESTE

26% SUDESTE SUDESTE

Fonte: Estatísticas Emergenciais do Recadastramento, í992 - Atlas Fundiário Brasileiro.
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RODIZtO

Na matéria do último Parabólicas intitulada "São Paulo diz

sim ao rodízio", foram utilizadas expressões como "adesão"

e "aceitação popular" de lorma inconsistente com o texto e inacle-

quadas, já que ninguém adere a algo que é imposto por uma lei e as

pesquisas não apontam 95Vo de aceitação, mas sim 51,2%. A pesquisa

citada permite tambén.r uma sugestão: transferir a operaçào para a

Secretaria dos Transportes. já que descobriu-se que é lácil acabar com

o problerna dos transportes em São Paulo: basta proibir os carros de

circularem! Só espero que ninguém invente de aplicar a mesma téc-

nica para acabar com a pobreza.

Edmar lloretti
S,õo Paulo, SP

ffix TARTARUGAS

ffiLEiH Esdve 
'iaiando 

pelo Rio «las Nlortes, acompanhando o Ibama'W 
na fiscalizaçáo de turistas que, nesta época do ano, invadem

a nossa região. Agora é a época da desova da tracajá, pequena espécie

de tartaruga. Hoje apareceu um índio vendendo duas delas, captura-

das à noite, quando saem para a desova. Comprei as duas por R$'l e,

junto ao índio, fomos ao rio Araguaia que passa em frente à minha

casa e soltamos as pobres coitadas que estavam. certamente, com muita

sede. Falei para meu amigo Assari: "olha, estas tracajás vão chocar

ovos para os seus netos". Ele riu e foi, feliz, atrás de mais tracajás.

Adauta Luz Batista, Presidente da

Associação Conuniniria Ari Cesar (Acace)

Luciara,,4IT

detêm perto de metade

das terras cadastradas no

Incra. Sã0, ao todo, 75

imóveis com mais de

cem milhectares e 42 mil

com área igual ou supe-

rior a mil ha.

O documento também

revela que, nas cinco re-

giões do País, a maior

parte das terras é impro-

dutiva. Somente 28,3V0

da área dos imóveis rurais

cadastrada no Incra em

1992 esrâ produzindo;

6?,4% das terras são im-

FECHAMENTO
ossra eotçÃo

26/09/96
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RESULTADOS DO AMBIENTALISMO OU
AMBIENTALISMO DE RESULTADOS?

O movimento ambientalista já alcançou o girande público.
Agora, seu desafio é garantir a própria sobrevivência

As ONGs são as vedetes

da temporada. Nos últimos
meses, Imprensa e políticos
têm classificado, com fre-
qüência, as não-governamen-
tais como sorvedouros de re-

cursos estrangeiros, ameaça à

segurança nacional e empre-
endimentos oportunistas. En-
quanto o Congresso Nacional
discute a necessidade de se

instituir uma CPI das ONGs.
o secretário de Segurança do

Rio, Nilton Cerqueira, acusa,

via O Gktbo, a Human Rights
WatchiAmerica, entidade que

zela pelo respeito aos direitos
humanos, de ser financiada
por multinacionais.

Os jornais chegaram a di-
vulgar que 5 mil entidades es-

palhadas pelo País teriam um
orçamento de tlS$ 700 mi-
lhões. Falou-se até numa pe-

rigosa proximidade com o po-

der. O próprio presidente
FHC disse identificar um

novo tipo de entidade: a neo-

governamental. De fato, cer-

ca de 70% das filiadas da As-

sociação Brasileira de Organi-
zações Não-Governamentais
(Abong) mantêm alguma par-

ceria com órgãos públicos. En-
tretanto, descontados casos

isolados de notória picareta-
gem, as ONGs brasileiras es-

tão muito mais para o impasse

que para a bandidagem.
Isto é particularmente cla-

ro no caso das entidades am-

bientalistas. Depois de déca-

das lutando para ampliar o es-

paço ocupado pela questão
ambiental, elas passam por
uma fase em que a grande pri-
oridade é elaborar projetos
que as sustentem, até porque

a militância pura já não basta.

Esta é uma das principais con-
clusões do seminário "O Am-
bientalismo Brasileiro: Passa-

do, Presente e Futuro", pro-

movido pela Secretaria do

Meio Ambiente do Estado de

São Paulo e pelo ISA, no dia

1219, com a presença de deze-

nas de ambientalistas e estu-
diosos do tema.

Em 1992, no auge da co-
queluche verde, havia 1.533

entidades ambientalistas em

REGINA SCHARF

CLIT, que tinham progrâmas

ambientais. "Hoje, mesmo
com ral amplitude de concei-
to, elas não chegam a 900. E,
peneirando bem, só umas 400

são realmente dinâmicas",
disse, durante o seminário, Sa-

myra Crespo, pesquisadora do

quanto nós conversamos, elas

continuam morrendo, virando
caixas postais ou INGs - Indi-
vídLros Não-Governamen-
tais". O estudo cita. como
exemplo de ING, o depLrta-

do estadual Carlos NIinc (PT-
RJ), a personificação da enri-
dade Defensores da Terra.

Segundo Crespo, mais de

70% das ONGs em ação não

foram legalizadas, não rêm
sede ou estatuto. E mesmo as

maiores denrre elas dificil-
mente ultraplssanr a barreiru

de 20 militantes. Quando este
quadro se amplia, ó graças à

contratação de funcionários
que, apesar de seu envolr,'i-
mento com a causa, pautam-

se pelas leis do mercado. O es-

tudo l'erificou, ainda, que
98% das enticlades não têm
um programa sistemático de

capacitação de quadros. "Já

faz um ano que a Apedema

[que congrega as ONGs cari-
ocas] não consegue quórum
para promover uma assem-
bléia", afirma.

O ambientalista médio,
segundo o estudo citado, é

um homem entre 25 e 45

anos, da classe média, com
nível universitário, geralmen-

te um profissionalliberal. En-
tre os militan-
tes, são poucos

os estudantes
e donas de
casa que, teori-
camente, dis-
põem de mais

tempo livre.
Entretanto,
cerca de 9%
das lideranças
ambientalistas
têm mais de
60 anos.

Evidenre -

mente, gene-
ralizações não

são fáceis, mas

Samyra Cres-
po divide as

ONGsemdois
grandes gru-
pos, segundo
suas linhas de

ação. No primeiro, majoritá-
rio. prevalece o amadorismo
e o voluntarismo, o vínculo
com a comunidade onde atua
e uma posrura mais radical, li-
gada a campanhas de denún-
cia e reivindicação. O segun-
do grupo é composto por en-
tidades de perfil profissional,
que recebem verbas de outras

organizações, em geral estran-

geiras, e trabalham com pro-
jetos específicos.

Poucas entidades man-
têm campanhas sisten-ráticas

de ler,antamento de fundos.
Cerca de 68Vo atuam com or-

çamentos anuais abaixo de
LIS$ 10 mil, e 26Vo vivem com

ató I-1S$ 50 mil. Para superar

a falta crônica de dinheiro,
surgiu um caminho natural,
pós-92: a profissionalização,

impulsionada por exigências
do Fundo Nacional do N'leio

Ambiente, principal fonte go-

vernamental de recursos.
Cada vez mais, as novas enti-
dades passam a contar com fi-
nanciamentos externos.
"Nunca a questão ambiental
foi tão bem no Brasil. Nunca
foi tão debatida, cercada de

uma aura de respeitabilidade.
NIas o movimento, em si. está

enfraquecido", conclui. ffi

Depois do cigarro e da Microsoft, as ONGs são as mais novas

integrantes do clube das instituições com baixa popularidade.
Com o fim da Guerra Fria, das esquerdas e da ditadura, e na

falta de inimigo melhor, cientistas, políticos e a mídia parecem

unidos na busca dos podres das não-governamentais. Natural-
mente, de tanto procurar, sempre acabam achando. Veja os

fatos:
oNos Estados Unidos, os ambientalistas estão deixando de

ser vistos como ecochatos para virar terroristâs aos olhos de
parte do público. Tudo porque a polícia localizou o Unabomber,
um militante louco que enviava cartas-bombas a dirigentes de

empresas julgadas poluidoras. Um grupo do Estado de
Montana, os Soldados Ambientais, organiza patrulhas armadas

para impedir escavações em m'inas de ouro. Já a entidade Earth
First! apregoa a necessidade de atos de vandalismo para impe-
dir obras de alto impacto ambiental. Para completar o quadro,

um membro da Frente'de Libertação dos Animais foi conde-
nado a 57 meses de prisão por ter jogado uma bomba incendi-
ária contra um laboratório da Universidade Estadual de
Michigan, onde eram realizadas pesquisas com cobaias.
oO cientista James Lovelock, pai da famosa "Hipótese Gaia",
costuma alertar em suâs palestras contra o que considera uma
visão simplista e ingênua da maioria dos ambientalistas, "bem-

intencionados mas ignorantes". Já o respeitado Wall Strut
Journal resenha livros que falam sobre o "biocentrismo" do am-

bientalismo americano, para o qual a natuÍeza suplantaria a cul-
tura e os ecossitemas substituiriam o homem como foco cen-
tral das preocupações éticas.
oO deputado federalOsmir Lima (PFL-AC) tem feito campa-
nha pela constituição de uma Comissão Parlamenrar de Inqué-
rito para investigar o papel das ONGs e a origem de seus recur-
sos. Em seu requerimento, ele fala em "ONGs de Pastinha",
as quais teriam sido "criadas por indivíduos que saem por aí

com documentos numa pastâ, apenas com o intuito de obte-
rem vantagens pessoais".
oO governador do Rio, Marcello Alencar, criou no começo do
ano um grupo de trabalho para fiscalizar todas as ONGs que se

beneficiam de isenções fiscais. "Vou desmascarar aqueles que

fazem caixa dois com o dinheiro arrecadado", ameaçou. Já o
prefeito César Maia, em meio às críticas que fez ao movimento
Viva Rio, escreveu que "ao se arvorarem a representar o povo
do Rio, estão intervindo nas instituições democráticas e pro-
pondo um golpe tão branco quanto sutil". Em meio ao delírio
geral, o secretário de Segurança do Estado do Rio, general
Nilton Cerqueira, vociferou: "Quando eu me transformar em
vagabundo de luxo, vou criar uma ONG".

MILITÂNCIA NÃO É OC NO.IC

As raízes do ambientalismo brasileiro são muito mais anrigas
do que se imagina. Embora popularizado nos países ricos, na

segunda metade deste século, ele tem origens muito mais re-
motas, quase insuspeitas, nos trópicos. "O ambientalismo não

nasceu na Europa ou nos Estados LInidos, mas nas colônias do
Sul, inclusive o Brasil", afirma José Augusto Pádua, pesquisa-
dor e militante há duas décadas, hoje professor do ISER, no
Rio. "Foi na Índia, n, Áfri., do Sul, no Caribe, na América do
Sul e na Austrália que o modelo destrutivo de ocupação colo-
nial começou a ser questionado". O impacto causado pelas
monoculturas do café e da cana promoveram um ritmo de des-
truição sem precedentes. Pádua cita um relatório feito na Ín-
dia por um funcionário colonial, em 1864, onde o desmara-
mento é associado ao aumento das enchentes, à erosão do solo
e às mudanças climáticas. "Nos países ricos, o ambientalismo
tem uma origem estética, érica ou científica. A natureza é in-
terpretada através da arre, da filoso-
fia ou da ciência", explica. "Já no
Brasil, ele surge no fim do século
XVIII já numa forma política. Ele
nasce preocupado com um projeto
político para o País, com a crítica ao

escravismo, ao latifúndio e ao maú
trato da terra".
Além de Patrono da Independência,

José Bonifácio de Andrada e Silva foi
um dos primeiros ambientalistas de
que se tem notíciâ. Em 1823, o pri- Joú Bonifdrin.
melro mlnlstro escreveu, em melo a
textos em defesa das baleias e pelo fim da escravidão, que
"em menos de dois séculos nosso País ficará reduzido aos de-
sertos da Líbia". Sessenta anos depois, foi a vez de Joaquim
Nabuco fazer tm diagnóstico da situação ambiental do Brasil,
de Norte a Sul. Ele prognosticou o esgoramento da fertilidade
do Rio de Janeiro, a derrocada da indústria da cana e a expan-
são da seca no Nordeste, e os riscos do crescimento da indús-
tria paulista, "assentada sobre os pés de barro da cultura única
'do café".
Na virada do século, eÍaayezde Euclydes da Cunha, com sua

visão apocalíptica do futuro das monoculturas e da consequente
esterilização da terra. Mas a figura mais curiosa desse proto-
ambientalismo é o jurista carioca Alberto Torres, um dos gurus
de Getúlio Vargas, que clamava, em 1915, contra o homem,
"esbanjador aventureiro das riquezas naturais da Terra". Seus

escritos inspiraram uma legião de seguidores que, nas décadas
seguintes, abriram cerca de mil escritórios da Sociedade dos

Amigos de Alberto Torres, que se propunha a promover o uso
racional dos recursos naturais.

"Daí para a frente, o ambientalismo ganhou um caráter bem
mais cientificista, com a participação ativa de especialistas",
afirmaJosé Augusto Drummond, da Universidade Federal Flu-
minense. "Na década de 60, por exemplo, surge a Fundação
Brasileira para a Conservação da Natureza (FBCN), formada
por cientistas naturais que trabalhavam com aves e primatas".
Durante os governos militares, o ambientalismo desmobilizou-
se, para voltar com força total após a Abertura e atingir seu

ponto máximo, em termos numéricos e de exposição à mídia,
durante a ECO-92.
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bnbuirio ybre os nrmas do ambicntalisvn: impasse.

ação no Brasil, incluídas aí or-
ganizações profissionais, de
pesquisa ou de movimentos
sociais ou sindicais. como a

Instituto de Estudos da Reli-

Sião (ISER) e autora de uma
ampla pesquisa sobre os am-

bientalistas brasileiros. "En-
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PLANTANDO
FLORESTA

FRUTAS NA
REGINA SCHARF

Cooperativa preserva o solo do Acre e
glanha dinheiro com espécies amazônicas

Encrar,ado e ntre o Acre, Rondônia, Amazonas e Bolír,ia, um grupo

de migrantes vindos de todo o Brasil está conseguindo ganhar dinheiro
com frutos nativos da Amazônia, evitando o avanço da derrubada da flo-
resta. O Projeto Reca (Refloresramenro Econômico Consorciado
Adensado), como é conhecido, foi criado em 1989 num assenramenro

do Incra em Nova Califórnia (AC). Ao todo, são 274 famílias que colhe-

ram220 miltoneladas de pupunha e cupuaçu numa área de 570 ha, só

na última safra. Os coope rados industrializam os frutos e sementes, para

aumentar seu valor agregado. Segundo Hamilton Condack, um dos co-

ordenadores, amostras da polpa de cupuaçu produzidas pelo projeto es-

tão sendo enviadas para análises nos Estados LInidos, para buscar novos

mercados para o produto. "Esse é o tipo de projero que poderia se ex-
pandir por toda a Amazônia", avaliza o geógrafo Aziz Ab'Saber, decano

do ambientalismo nacional. "O plantio consorciado de frutos nas bordas

de áreas agropecuárias pode ajudar a recuperar ilhas de castanheiras que

morrem em meio às pastagens, por falta de agentes polinizadores".

Em 1981, quando receberam seus lores, os agricultores só conse-

guiam chegar a Nova Califórnia graças às esrradas abertas pelos serin-
gueiros, já que as picadas feitas pelo Incra tinham voltado a se fechar.

Além de remota, a região tinha um solo muito pobre e era assolada pela

malária. Após várias renrarivas «le plantar café, feijão e cacau - as solu-

ções mais óbvias para quem vinha dos principais pólos agrícolas do Cen-
tro-Sul - os migrantes viram que aquelas culturas eram economicamente

inviáveis na região.O solo não aguenta\ra a mecanização, já que a camada

mais fénil é muito superficial. O sol quente queima as áreas desmaradas,

endurecendo a terra. Reunidos em cooperativa, eles decidiram então
banir as queimadas e investir no plantio consorciado de frutas narivas,

como o cupuaçu, a pupunha e a castanha. Dúzias de mudas foram plan-

tadas em áreas reduzidas, para evitar que o solo ficasse a descoberto.

A cooperativa foi auxiliada pela Pasroral da Terra e pela Universi-
dade Federal do Acre na elaboração do projero. Hoje, há 13 grupos de

trabalho, com um mínimo de sere e um máximo de 28 famílias, com um
líder interno e um coordenador junto aos outros núcleos do projeto. O
Reca já tem uma beneficiadora de cupuaçu, que separa a polpa da se-

mente. A polpa é, entã0, congelada e as sementes são fervidas, secas e

fermentadas, para a comercializaçao. Elas são vendidas para a indústria

do cupulate, simulacro de chocolate feiro à base de cupuaçu. O palmito
da pupunha também é beneficiado e comercializado. O próximo passo

será selecionar algumas dentre as 20 espécies de frutos amazônicos que

o grupo tem estudado, para diversificar a produção do projeto,

SELEçÃO TROPTCAL

O Projeto Reca é uma das vedetes de uma série de vídeos e canilhas

produzida pelo N,{inistério do N'leio Ambiente, barizada de "Seleção

Tropical". Ela apresenta alternativas de preservação e manejo de recur-

sos naturais promovidas na Amazônia e na N,lata Atlântica, no âmbito do
programa PDA, financiados pelo G-7, pela Alemanha e a Comunidade

Européia, e gerenciado pelo Nlinistério do Nleio Ambiente. Lançada

em 5 de junho, Dia do Nleio Ambie nte, a série inclui produções sobre a

criação de peixes promovida em açudes aberros pelos Kaxinauá (AC) e
sobre a Fazenda Piauí (BA), uma área de NIata Atlântica recuperada com

o cultivo de flores tropicais e pupunha. Acaba de saír o último víde o da

série, sobre o Projeto Frutos do Cerrado, desenvolvido no sul do Nlara-

nhao(aeja o artigo ao lado). ffi

PROJETO UNE INDIOS E
TRABALHADORES RURAIS

.Hipérbole - 0 candidato do PPB

à Prefeitura de São Paulo, Celso

Pitta, tem um programa ambiental

para lá de megalomaníaco. Ele pro-

mete construir um novo Parque do

Ibirapuera - maior área verde da ci-

dade - onde hoje está o presídio do

Carandiru, mais conhecido pelo mas-

sacre ocorrido há quatro anos. Fala

na construção de dois incineradores

de lixo, uma tecnologia altamente

controvertida. Pitta também prevê a

criação de faixas de circulação exclu-

sivas para carros com mais de dois

passageiros. Por fim, jura que cons-

ruirá 300 km de ciclovias até o ano

2.000, em contraste com os 13 km

implantados pela gestão atual, de seu

padrinho, Paulo NIaluf.

oPrrgrama*ÍAn. AFunai
preÍende abir adrias rescruas in-
dígenas à visitação tarística a par-
tir do ano qae oem. Está sendo ela-

borado un programa-piloto qae

praLê an enaolvinento náximo da
comunidade e a capacitação de gai-

as índios em aldeias Kayapó (PA),

Xaüaní€ (MT)e Tuiano (Altf ). O
órgão aguardo recarsos do lllinis-
tiio do fuleio Anbiente para o trei-
narueilto de 20 thnicos lotados na

Anazônia. 0s inaestimentos em

infra-estratara daterão ser míni-
,nos, cort a constração de malocos

que receberão grapos de até oito tu-
ristas por am período de sete dias.

.Boquinha - Em decisão polê-
mica, o Ibama está voltando a re-

colher a taxa de reposição flores-
tal, paga por consumidores de

madeira. A norma vale apenas

paÍa os pequenos consumidores,

basicamente pizzarias e olarias,

que consomem até 1.200 mide
lenha por ano. O dinheiro ficará

a caÍgo de cada superintendên-
cia estadual do órgão, para seÍ

aplicado no reflorestamento do

próprio estado onde foi recolhi-
do. O problema é que durante

20 anos - até o início do ano pas-

sado - o órgão recolheu esta taxa,

e nunca ficou claro onde o di-
nheiro foi parar. Desde então, a

incumbência de replantar a ma-

deira consumida ficou a cargo

dos próprios consumidores, que

em geral pagavam terceiros -
empresas reflorestadoras e asso-

ciações de reposição florestal -

para cumprir a tarefa. Espalha-

das por metade do país, as asso-

ciações estão arrepiadas com a

decisão, com medo de serem po-

dadas pelo órgão, interessado em
garantir essa boquinha.

o Prctato . LIma grande manifes-

tação reuniu rnais de 800 índios de

atírias etnias em Boa Vista (RO),

no rlia ló19. Após três anos de es-

pera ejá agotados todos os prazos
protelatórios do dureto 1.775, os

manifestantes anunciaram em a/to
e bom som que, se não iouoer deci-

são sobre a demarcação da Terra
Indígena Raposa-Sena do Sol atá
10110, patirão para a auto-de-

tnarraçã0. segainrlo os liniÍes an-
teri o rm en te ide n tifi cad os pe I a
Funai.

oProtesto [I - Durante a ma-
nifestação, foi denunciada a re-
alizaçáo de eleições, em 3/10,
para a criação dos municípios de

Uiramutã, sediado em um ga-

rimpo situado dentro da Rapo-
sa-Serra do Sol, e de Pacaraima,

vila na fronteira com a Venezue-
la, localizada denrro da Terra
Indígena de São Marcos. Estas

eleições estavam suspensas poÍ
uma liminar da Justiça Federal
de primeira instância, derruba-
da pelo Tribunal Regional Fe-
deral. Os índios ameaçam Íea-
gir contra a absurda decisão.
Mais conflito à vista.

oTodo poder aos extrativistas -

Júlio Barbosa de Aquino, do Conse-

lho Nacional dos Seringueiros, é o

candidato do PT que deve levar a

Prefeitura de Xapuri (AC), quebran-

do uma tradição histórica de latifun-

diários à frente.do poder municipal.

t Praentc dc grp - A nultinacio-
nal do penlleo Occidental, que já
extrai 200 nil baris diáios en
onze paíscs, anda negociando com

índios da Anazônia eqaatoiana.
Pelo direbo de explorar suas ter-
ras, ela oferece notosserras, remé-

dios e capas de claua. Enquanto
isso, o consórcio fulobil-E lf- Exxon

já começou a prospectar na região

de Madre de Dios, no Pera, onde

viaem 1 9 poaos indígenas, inclasi-
ve os Yaminafiua, lllasltco-Piro e

Arnaltuaca, ainda não contatados.
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O Projeto Frutos do Cerra-

do conseguiu unir, de forma iné-

dita no Brasil, nove cooperativas

de pequenos produtores rurais do

sul do Nlaranhã0. uma Prefe itura

do Estado do Tocantins e a Asso-

ciação dos Povos Timbira, tam-

bém conhecida como Associação

\rvtv-Cati, sob a coordenação de

duas ONGs. o Centro de Educa-

ção e Cultura do Trabalhador
Rural(Centm)e o Centro de Tra-

balho Indigenista (CTI). A parce-

ria foi montada em prol de um so-

nho comum: manter o cerrado em

pé, presen'ando as áreas não des-

matadas, recuperar as áreas degra-

dadas e ainda gcrar renda.

A idéia surgiu de debates

entre o CTI e os próprios índios

sobre o futuro deles frente à pres-

são externa. O objetivo era des-

cobrir formas alternativas de uso

do território indígena. Nessa dis-

cussão, explica Gilberro Azanha,

antropólogo do CTI, os índios dis-

seram que possuíam muitos fru-

tos e que poderiam vendê-los.

Nasceu, então, a idéia de proces-

sar os frutos existentes nas terras

indígenas.

O CTI conseguiu recursos

para a aquisição de uma máquina

de processamento de frutos para

a Associação Vytv-Cati. N{as so-

mente a produção das terras indí-
genas não seria suficiente para

abastecer a fábrica. Assim, foi ini-
ciada uma parceria com as coope-

rativas de pequenos produtores

rurais ligadas ao Centru. A união

de índios e produtores rurais per-

mitiu a apresentação do projeto
"Frutos do Cerrado" ao PDA, que

aprovou recursos da ordem de

trs$ 1,2 milhã0.

MAIS DIFíCIL DO
OUE PARECE

O principal desafio do proje-

to é a comercializaçáo do produ-

to, registrado como Fruta Sã. O

segundo ponto de estrangula-

Industrializaçáo da bacaba, jussara e buriti
ajuda a manter o cerrado de pé no Maranhão
mento é a capacidade de proces-

sâmento de polpa pela fábrica ins-

talada na cidade de Carolina, no

NÍaranhão, Antes, a falta de lrutos
inr,iabilizava o funcionamento da

fábrica, mas a parceria com produ-

tores rurais, abrangendo dez mu-
nicípios, revcrteu o processo. Ago-

ra, a processadora precisa ser am-

pliada para atender a demanda es-

timadr para a próxima safra.

Os recursos do PDA estão

chegando às cooperativas, à Pre-

feitura, que dá apoio aos Timbira,

e à coordenação do projeto desde

abril. Nesses cinco meses, já loi
possír'el adquirir veículos para o

transporte de frutas, freezers e rá-

dios para a comunicação entre os

pontos de coleta e carregamento.

No final de rrês anos. o projero

deve se manter com os recursos da

comercialização do produto. Cada

cooperativa recebe diretamente

do PDA o recurso e faz a presta-

ção de contas, sob o acompanha-

mento da coordenaçã0.

O agrônomo do CTI Augus-

to N'larcos Santiago explica que o

pequeno procluror da regiào tem,

em média, 100 ha de rerra. "Essas

propriedades geralmente têm dois

riozinhos, e o produtor explora as

matas de galeria para o plantio da

roça de subsistência". Essa cultu-

ra anual, diz Augusto Santiago,

está sujeita à incidência de chuvas

na época certa. Se faltar uma de-

las, há risco de perda da produçã0.

A idéia do projeto Frutos do Cer-

rado é fazer com que a área gera-

dora de renda não seja só a roça,

mas o cerrado como um todo.

Nessa primeira fase do proje-

to, os produtores estão lazendo o

levantamento de suas proprieda-

des no que se refere à incidência

de frutos, quais as espécies e a

quantidade de árvores de cada fru-

to e qual a produção anual. Por

exemplo, são produzidos 200 kg

de de cajá por ano. Depois dessa

MARLI.SAIUTOS

índios plantam fiutas natiaas e rarupram árax d4raàtdls.
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fase, o produtor vai verificar se na

sua propriedade será necessário o

plantio de mais espécies já detec-

tadas na área, mas que, por um

motivo ou outro, loram derruba-

das. Nas áreas onde serão implan-

tadas as roças, o produtor não der-

rubará mais as ánores flrutíferas,

plantando o arroz e a mandioca,

por e xemplo, no meio das árvores.

Para garandr a produção de frutos,

o produtor terá, também, que con-

trolar o fogo.

Cada produtor monta um ro-

teiro de coleta das frutas dentro

de sua propriedade, explica Au-

gusto Santiago. O produto, depois

de colhido, é levado parâ um pon-

to de recolhimento. O caminhão

da cooperativa leva, entã0, o fruro
para a sede, onde ele receberá um

primeiro tratamento para ser leva-

do para a fábrica. Na indústria, ele

é processado, ensacâdo e resfria-

do. LIma parte é comercializada

pela própria cooperativa e a ourra

é vendida nos mercados regional

e nacional.

Os técnicos da CTI detecra-

ram 49 frutos do cerrado e esco-

lheram nove deles para fazerpar-

te do projeto: caju. bacaba, jussara.

mangaba, bacuri, murici, cajá,

buriti e araçá. Eles foram escolhi-

dos por já possuírem um peque-

no mercado consumidor e pela

facilidade no processamenro.

No cerrado, os solos são pro-

fundos e bem drenados, com duas

estações definidas: uma chuvosa

e outra seca. Essa área, segundo

Santiago, não deveria ser uriliza-
da para culturas anuâis. O melhor,

segundo ele. é apror eitar a rique-

za do ecossistema. "As frutas es-

tão aqui e o mercado esrá lá, só fal-

tava o meio". diz.

PARCERIA

O presidente do Sindicato
Rural de São Raimundo das N'lan-

gabeiras, Joaquim Alves de Sou-

za, explica que a parceria com os

índios não foi difícil. "O índio é

um trabalhador rural como nós,

que vivemos da roça e do artesa-

nato", diz. O presidente da Asso-

ciação Vvtv-Cati, José de Torino
Krikati, explica que os índios

usam as frutas desde crianças.

Agora, com a possibilidade de

vender essa produçã0, eles vão

continuar cuidando para que o

cerrado fique de pé e para que

sobrem também frutos para os bi-
chos. O homem branco, segundo

ele, não se preocupa com os ali-
mentos dos animais, Fazem parte

da Associação as aldeias Krahó,

Apinajé, Krikati, Canela do Pon-

to, Canela Porquinhos e Gavião

Pukobie. ffi
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RICARDO ARNT

A política amazônica do Brasil vive um impasse devido à extraoÍ-

dinária complexidade dos atores envolvidos e seus alinhamentos. Exis-

tem seis posições principais no governo e na sociedade brasileira com

relação à questão: nacionalistas-conservadores, nacionalistas-progressis-

tas-sustentabilistas, globalistas-conservadores, globalistas-progressistas,

globalistas-conservadores-sustentabilistas e globalistas-progressistas-sus-

tentabilistas. Em quase todas as instituições existem representantes de

várias delas.

Os nacionalistas-conservadores são favoráveis a continuar a política

desenvolvimentista da Amazônia estabelecida pelo governo militar na

década de 60 (com

estímulo às migra-

ções e ao garimpo,

grandes hidrelétri-

cas, rápida explora-

ção mineral, rápida

aculruração dos ín-

dios, incentivo à exploração generalizada da ma-

deira), ainda que cuidando de limitar os aspec-

tos mais irracionais do desmatamento. Hoje,

eles são minoritários nas Forças Armadas e na

burocracia civil, porém são fortes no setor me-

nos eÍiciente e internacionalizado do empresa-

riado e nas populações urbanas da Amazônia

(em particular as novas elites político-econômicas).

Os nacionalistas-progressistas-sustentabilistas são favoráveis a uma

política de contenção das atividades econômicas em larga escala (parti-

cularmente aquelas controladas por corporações transnacionais) e do

garimpo. Também apóiam atividades extrativistas em pequena escala,

desenvolvidas por índios, seringueiros e ribeirinhos. Uma parte subs-

tancial da Amazônia deveria ser preservada pelo seu valor estético e ci-

entífico, ainda que a associação entre biodiversidade e biotecnologia

devesse ser encarada com extrema prudência. Os NPS valorizam uma

forte intervenção do Estado tanto como operador dos sistemas produti-

vos quanto para promover o bem-estar social. Eles têm expressão signi-

ficativa nas Forças Armadas e minoritária na burocracia civil e estão for-

temente repÍesentados no ambientalismostictu senso e no socioambien-

talismo. São importantes no frágil Partido Verde e minoritários no PT e

outros partidos de esquerda.

Os globalistas-conservadores são favoráveis â um estímulo
indiscriminado a investimentos estrangeiros na Amazônia (sobretudo nas

áreas de mineração, energia, madeira, transpoÍtes e aproveitamento di-

reto e imediato da biodiversidade), e à promoção de imigração nacional

e internacional para a regiã0. Para os GC, a Amazônia é uma área desti-

nada a serocupada porãtividades econômicas, desde que não promo-

vam um desmatamento excessivo, que coloque em risco a estabilidade

do clima regionale a responsabilidade exigida no Brasilpela comunida-

de internacional. O papel do Estado restringir-se-ia apenas a garantir o

estado de direito e a atenuar as formas extremas de pobreza; a lógica do

mercado mundial deveria iÍazeÍ a prosperidade à região. Os GC têm

posição minoritária na burocracia civil e militar e são muito fortes nos
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setores mais internacionalizados do empresariado e no segmento

gerencial das corporações transnacionais radicadas no Brasil. A nível par-

tidário, são expressados pelos setores modernos do PFL e do PPB,

Os globalistas-progressistas têm posições similares aos globalistas-

conservadores com relação à rápida exploração dos recursos da Amazô-

nia, porém diferentemente destes são favoráveis a uma intervenção in-

cisiva do Estado Nacional para consolidar o estado de direito e atenuar

as assimetrias sociais. Os GP são muito fortes na burocracia civil e cres-

cem bastante nas Forças Armadas. São importantes nas camadas médias

urbanas do Sul-Sudeste. Têm expressão em setoÍes importantes do

PSDB e do PT.

Os globalistas-conservadores-sustentabilistas são favoráveis a pre-

servar intacta uma parte muito vasta da Amazônia. O eixo de seu progra-

ma resume-se na implantação de unidades de conservação, na conten-

ção das migrações e no controle drástico do crescimento populacional na

regiã0, Para os GCS, as funções fundamentais do Estado Nacional seri-

am repressivas com respeito às atividades predatórias e de coordenação

com organizações intergovernamentais e não-go-

vernamentais internacionais na implantação e

gerenciamento das unidades de conservaçã0. Os

GCS são marginais dentro da sociedade brasi-

leira (pequeno setoÍ do ambientalismo), mas

contam com expressivos apoios na comunidade

ambientalista internacional.

Os globalistas-

p rogressi stas-s u s-

tentabilistas são fa-

voráveis a umacom-

binação de preser-

vação e desenvolvi-

mento sustentável

com alta tecnologia para a Amazônia. Isto envolve o fortalecimento do

estado de direito com o aumento da presença da União (Justiça, polícia e

Forças Armadas) e o combate ao narcotráfic0, ao garimpo predatório e ao

desmatamento irracional. Inclui também a proteção das comunidades

indígenas, o desestímulo à migração de trabalhadores não qualifrcados, a

defrnição e demarcação das propriedades públicas, comunitária e priva-

das, a eonsolidação do zoneamento ecológico-econômico; e a a amplia-

ção da cooperação internacional. Para os GPS, o Estado federal deve

ocupar um papel estratégico complementar às tendências sustentabilis-

tas do mercado mundial(consumidores verdes e ISO 14.000)para o de-

senvolvimento da Amazônia. Os GPS ocupam posição importante em

algumas áreas do aparelho de Estado (Ciência e Tecnologia, Assuntos

Estratégicos e Meio Ambiente), na comunidade científica, no setoÍ

ambientalizado do empresariado (expressado pela Fundação Brasileira

para o Desenvolvimento Sustentável) e no setoÍ mais profissionalizado

das ONGs ambientalistas. A nível partidário, têm alguma expressão no

PSDB. ffi

Efuada làala é pmfal'rr titalar da Dpaúanunta fu Rdapa Intarudoruis fu
tkiuasiMc de Braflb e pmfmr vísitantc th tkivasiMede Stoúord

Dos nacionalistas-conservadores aos globalistas-progiressistas-sustentabilistas,

o que os brasileiros pensam da maior reserva de biodiversidade do planeta

0 aononista lgnacy Sais í um autêntico globetrotter. Nascido na Polônia,

formado no Brasil, com doutorado na India e radicado na França, e h,í um dos

mais rapeitados pensadores na drea anbiental da atualidade. De sua anpla
aiaência nos dois ienisferios, formou am p?nsom(fitl coeso sobre o que dá ou

não dri arto en termos de preseruação dos recunos naturais. Em agosto, Sacis

rualizoa uma de suas freqüentes aisitas ao Brasil, e em meio a ama agenda

repkta de clmpromissos acadênicos, prot'eriu ama palestra a conrsiíe do Curso

de Pós-Grodtaçã.0 en Ciôncias Ambientais da Univmidade de São Paulo. Abai-

xo, segat-se am esboço de sea pensamentl, am peqannl txtratl da pakstra:

DEU A LOUCA NOS BANCOS

Outro dia, o coreio me trou,ff uffio coffespondêncio intigante:
un cartão de crídito ltaacard-Mastmard, con ffieil none groztado,

aálido até 08199. Janto, folhetos aplicondo a pnmoção pela gaal
ea estaria ismto dos scis meses de taxa de anuidade e con linite de

cúdito aprwado. O intigonte é qae não pdi nada.

O contrato tinia quatm páginas con letros miadinias e d€z,oito

ddusalos. Nenhuna, nen os folltetos, fiefi os cafias, informaua o

pr€ço d0 cartã0. Ligaei para 0800-78.4499, núnero para
"desbloqaear", e fui informado de que ele custaria R$ 48,00 por
ono. "0 senior qaer cancelar?", pctgantou a nlço, surpresa, ")ue-
m, bun. Jd tenio canão de crédito. Se quisase, teia pedido."

No dia segainte, clega uma corespondêncio do Unibanco (onde

tanbém tenio conta). Era um clfltrotz, assinado, de Segaro Por
Acidentes Pessaais Unfusisa, apólice núnero APC 0790, pronetendo

N 50 nil para minia nulher se eu bater as botas e N 50 ruil pela

ninha "inrsalidm por acidente"- vade reto. Enitido em 3ll07l
96, estipulaaa "inílcio de vigência" en 19107196, o que ê um desafio

às leis da Física. Como já esftÍaanos efi aglstl, dei-me conta - caí
en min, seria melrtor - qae tinlan começado a dacontar N 14,00
por nês da minia clfita, pzr ilm segarl que não pedi, antes de me

aaisarem.

Agora, inaginen se eu estiaesse aiajando, na Tasmônia? E se

zsoltasse daqui a seis meses? E se o zilador do prédio perdesse a cor-

reEondência? E se o contrato se atraaiasse? Iam ficar descontan-

do? Fai ao gerente do banco e ele peryantlil: "tllas-aocê não r€paroa

no desconto, ilo extrotr da sua coflto?" E ltígico qae nã0.
' Fi, um escarcéu. Disse que aquilo era afi roubo. Qae ia denun-

ciar ao Pmcon. O gerena pediu descalpas, adnitiu que os bancos

estão loucos e mandou dasober a grana dacontada. Aproaeitando o

;_ nsejo, peryantei os prEos (novos) dos sensiços qae o Unibanco, gro-

7 ciosamcnte, presto. Aíaão: Cartão de Crédito, três prestações de

f, R$ 2j,00, por ano; bleque Especial, N 19,00 a cada três meses;

l' Talão de Cheque, am gratuito por mês, R$ 5,20 pelo segando; un
: DOC (Documento de Operação de Crédito), N 11,00; um Extrato

1 de Conta Corrente grataito por semana, o segando, N 1,20. Tudo

, dacontado automaticanente n0 e,ctrott da conta (qae aocê mal lê).

. Como se sabc, os bancos não tên nais inflação para adminis-

. tror. Dewssete jdforomfecrtados.Wirios atão nal. Não iá compra-

dores para todos os bancos estadaais falidos, ainda que Deas, em

!. pessoa, clnaença os gweruadores a aendê-los. O setor financeiro
aai encollter nais. Por isso, o Banco do Brasil (qae teve, en
1995, o maior prejaízo arual de um banco na iistríria nandial do

sistema banaÍrio)cnnpro 50 nil nlaes de cieque a R$ 0,35 cada e

cobra N 4,50 pelo segundo talã0.

Se os bancos quebran, leaom, em cascoto, as effipresas com os

quais operam, os clientes e ama parte do PIB. É mellor qae não -

l
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rO desejo de mais, cada vez mais,

é o caminho que leva à destrui-

ção. Um americano médio gasta

em sua vida pelo menos 120 ve-

zes mais energia que um bengali.

E nesse consumo, e não na explo-

são demográfica, que se origina o

risco de escassez de recursos.

Neste fim de século, ocorre uma

crise generalizada nos modelos de

desenvolvimento. O Wdfare staa

só funcionou bem quando não se

precisava dele, quando havia ple-

no emprego e o sistema de saúde

não era sobrecarregado. Agora, ele

jâ náo é capaz de resistir às incur-

sões do neoliberalismo.
oHá seis dimensões importantes

na sustentabilidade: social, cultu-
ral, ecológica (referente ao capi-

tal da Natureza), ambiental (capa-

cidade do meio receber e pÍoces-

sar resíduos), territorial (ligada à

distribuição espacial das ativida-

des humanas) e econômica.
.Para evitar a armadilha do cres-

cimento involutivo - a redução

progressiva das taxas de cresci-

mento da economia mundial - é

necessária uma regulação que pas-

se pelo social, o econômico e o

ecológico. Apenas soluções tripla-

mente vencedoras são válidas.
eDeveríamos pesquisar a Histó-

ria Ecológica da Humanidade.

Analisando a forma de interação

das diferentes culturas com os vá-

rios ecossistemas, obtém-se a di-

versidade cultural, que caminha

junto com a biodiversidade. Ob-

tém-se, também, dados sobre a

adaptabilidade das diversas civi-
lizações, capazes de fornecer no-

vos elementos paÍa este debate.
3 A Rio+S, à exemplo da ECO-

92, deverâ Íepresentar um suÍto

de produção retórica, seguido de

um vácuo, que irá até a Rio+10.

Afrnal, o principal documento da

ECO-92, a Age nda 2l,redigida no

complexo dialeto Onusiano, até

hoje não foi implantada.
.O problema rural será o mais

importante da Humanidade nas

próximas décadas. Se não forem

gerados empregos no campo, so-

bretudo pela expansão da agricul-

tura familiar, a sustentabilidade

social será posta em xeque.
. Não acredito no futuro do

extrativismo da seringueira na

Amazônia. Ele não pode compe-

tir com a borracha vinda de flores-

tas plantadas, a não ser que sejam

criadas ilhas de seringueiras na flo-

resta. Nesse caso, como levaremos

os serviços de saúde e culturais a

essas populações? Também seria

fundamental agregar valor ao pro-

dui:o in loco e bwcar economias

complementares que não prejudi-

cassem a floresta, como a criação

de animais aquáticos. No caso es-

pecíÍico da produção de couÍo ve-

getal, ela não pode ser garantida

apenas pelos mecanismos de mer-

cado, mas pode seÍ estimulada pe-

las políticas públicas e pela even-

tual concessão de subsídios.
6Hoje, há quatro tipos de empre-

sas: as que pintam tudo de verde

de olho em suas Relações Públi-
cas, o que chega a ser ridículo; as

que têm a coragem de dizer que

vão resistir às normas; as que vi-

vem no sistema atual e produzem,

poluem e despoluem, sustentan-

pa, a preço de ouro. Neste contex-

to, não acredito muito e m normas

como a ISO14.000, a menos que

haja políticas para impô-las. ffil

do os econegócios; e as que inter- qaebrem. O Sindicato dos Bancários já Í€2, Passeoto en São Paalo

nalizamaproblemáticaambiental '+ contra as tarifas abusioas. O Procon do Distrito Federal encani-

e produzem com tecnologia lim- ' ni.oa ao Congresso un abaixo-assinado contra a liberação do co-

brança. Não aai adiantar. Pelo menos, infonn*se do prEo de

serviço e prncar€ o banco mais conveniente. Abra o olio, ffi
cada '
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EMPRESAS
LOTEIAM O

De acordo com a Constituição Fcderal e a legislação
minerária, a mincração é realizada arrar,és de aurorização de pes-
quisa e concessão de lavra outorgada pela lTnião. Assim, o pri-
meiro passo parâ quem deseja minerar no Brasil é requercr acr

f)epartamento Nacional cle Produção \lineral (DNPNI) uma
oll mais áreas para a realização de pesquisa mineral.

A pescluisa mineral consrirui o conjunto de atividades téc-
nicas destinadas à procura, descoberta, avaliação e determina-

ção da viabilidade econômica da lavra de um determinado de-
pósito mineral. A lavra, por sua vez, é o conjunto de todas as

operações coordenadas que vão desde a extração do minério e

o seu transporte até o seu beneficiamenro final, que o tranforma
em concentrado mineral passível de utilização na indústria ou

na agricultura. A pesquisa mineral é a atividade de maior risco
econômico-financeiro que existe. Já a lavra, de uma maneira
geral, apresenta risco igual ao das demais atividades industriais.

O Brasil possr-ri variados ambientes geológicos promissores

à existência de recursos minerais. Por outro lado, sua geologia

é, ainda, pouco conhecida, principalmenre na Amazônia, o que

torna o Brasil um dos poucos extensos territórios do planeta
quer mostram gran,Jc atrativo exploratório parâ as empresas de
mineração que atuam em escala global. Assim, é natural que o

País seja procurado para a realização de atividades exploratórias.
Embora o capital estrangeiro seja, desde 1934, totalmente

livre para atuar na mineração brasileira, tradicionalmente, o ca-

pital nacional, privado e estatal, sempre foi amplamente majo-
ritário na realização de pesquisas minerais.

De acordo com o DNPNI, foram invesridos na década de
80, em média, cerca de LfS$ 160 milhões por ano em pescluisa

mineral, sendo 30% pelo capital nacional esraral, 32% pelo ca-

pital nacional privado e 38% pelo capital estrangeiro. Nos anos

90, os valores investidos caíram muito, com médias anuais em
torno de tls$ 50 milhões. Em 1994, 59% do capital era nacio-
nal estatal, 28% era nacional privado e 73Vo era esrrangeiro.

Os adeptos do capital estrangeiro argumenram que a queda

nos investimentos em pesquisa mineral e a diminuição do
percentual das empresas estrangeiras derivaram da nacionali-
zaçáo da mineração ocorrida por força da Constituição de 1988.

Embora esta nacionalizaçáo, que foi apenas parcial, renha
contribuído para a diminuição dos investimenros em pesquisa

mineral, constitui evidente exagero considerá-la como princi-
pal responsável pela queda nas suas arividades. Em realidade, a

diminuição das atividades em pesquisa que aconreceu no Bra-
sil constituiu o reflexo de um fenômeno mundial: a crise global
da mineração, causada pelo forte aumento da oferta e diminui-
ção da demanda e a consequente baixa dos preços, com a resul-
tante redução das atividades exploratórias em todo o mundo.

No caso brasileiro, outro agravante da redução dos investi-
mentos em pesquisa mineral foram as elevadas taxas de infla-

ção e a recessão econômica persistente, vigorantes desde o iní-
cio dos anos 80, incompatíveis com esra atividade de alto risco.

Contudo, tem ocorrido no Brasil um grande paradoxo em
relação à pesquisa mineral: enquanro diminuiam os investimen-

Pf,RAEó----zrcas

DE MINERAçAO
BRASIL WÁNDERLINO TEIXEIRA DE CABVALHO

tos nesta atividadc, aumenta\ra significarir,amente o número de
rerluerimentos de pesquisa, conforme pode ser observado na

tabela abaixo. Obsen'e-se que a média anual de requerintentos
no período pós-Constituinte (1989-1995) é 49Vo superior àque-

lc anterior ao advento da

Ano N'derequerimentos ConstitLriçãoFederal'

de pesquisa Como explicar esta con-

19g6 11.100 tradição? Os governistas cli-

1997 lz.l00 zem que tl enorme aumento

lggg ll.9g5 dos requerimentos cle pes-

l9g9 13.666 quisa é devido à liberação clo

1990 g.g47 pagamento de emolumentos

lggl 11.046 para a titulação das autoriza-

lgg1 14.675 ções de pesquisa, ocorrida no

lgg3 Zg3Z0 Governo Collor. De acordo

1gg4 25.g46 com esta argumentação. sen-

1995 37.g9g do gratuitos os requerimen-

1986/1988'c 11.728 tos' os mineradores nada têm

1989/1995n 17.500 a percler em requerer áreas'

*média do período l,:lT,l:':.,s 
com o propó-

sito maior da especulação fi-
nanceira com as áreas geolo-

gicamente promissoras.

Realmente, parte do aun-lenro significativo de requerimen-
tos de pesquisa no Brasil rem propósitos especulativos. Isto
ocorre principalmente porque agora está havenclo um aqueci-
mento das atividades exploratórias em rodo o N,,lundo, tendo
em vista o fim da crise mundial da mineração, que deverá ocor-
rer nos próximos anos com o equilíbrio que se anuncia entre a

oferta e a demanda de bens minerais. A outra parte é resultante
do efetivo interesse exploratório de empresas de mineração,
nacionais e estrangeiras, que realmente têm condições de rea-
lizar investimentos em pesquisa mineral, além da motivação
resultante do fim das restrições ao capital esrrangeiro, da redu-

ção da carga tributária, da inflação e da estabilização da econo-
mia brasileira.

De qualquer maneira, o certo é que o Brasil está sendo
loteado pelas empresas de mineração. Existem Estados como,
por exemplo, Goiás, N{inas Gerais e Bahia, que esrão, prarica-

mente, totalmente cobertos por requerimentos de pesquisa.

Claso houvesse fiscalização dos direitos minerários no Bra-
sil, este loteamento não estaria ocorrendo. Seus titulares seri-
am obrigados a efetuar os inr,estimentos previstos nos orçamen-
tos que se comprometeram a realizar, ou teriam seus títulos
minerários caducados, abrindo-se espaço para as empresas de
mineração efetivamente interessatlas na pesquisa mineral. Ava-
liações superficiais indicam que, se o Governo brasileiro reali-
zasse a fiscalização prevista na legislação minerária, anualmen-
te seriam aplicados em pesquisa mineral no País investimentos
da ordem de tlS$ 500 milhões ao ano. ffil

l4hndalina Tei.wira dc Qraalln é gaílogo e

matre an Mmini*açan e Polítim dt reanrsos minerais,

Alguns Estados, oorno Minas, Goiás e Bahia, estão quase totalmente
. cobertos por requerimentos de pesquisa.

íruoro socrAlrsTA coNcoRRE À pREFETTuRA
DE OIAPOOUE

O nunicí1sio de Oiapoque, situado n0 €xtrcml Norte do País, no Estado do Amapá, estri prestes a
eleger pela prirneira aez an prefeitl índio e socialisto. João Nrues, 34 anos, da etnia galibi maruorno,
nasceu na aldeia Cumarurnã e foi criado à be ira tlo Rio (laça, perto da fronteirut com a Guiana Fronrcsa.
É considerodo rel)resenlofite dos por:os intlígenos que úr:etn nas lrês resen)as tla regiã0, o cerco rte 600
quilôrnetros rle l'lacapá, e drae colher mais de,l()Vo dos totos dos 4.231 ekitores do nunicípio. Seus

adaersáios são o candidoto rlo PF, Ceani do Sacolã0, e o do PSDB, Séryio Gornr, integrunte do gapo
polítiro que cctntrctln o prefeituro de Oiopoqae hd 15 anos. João l{r"-a nilczn'e o() cotgo pelo Partido
Sotiolisra Brnsileiro e coilÍo tont opoio do goaernuíor do Amapá, João Capiberibe, e do administrador
snriolisto rla rirlode guinna aizinlo de Soint Georges, Georges Effro.

Irlnes deixoa sua o/deia notol para estutloretn r\tacopri aos l() onos. Cttnoa o segundo grou ?tam

rolégio interno un Costoniol, ntt Pani, e iniciou sua Írajetória politiru nn Câmnru ^llunicipal, elegendo-

se v-ereador t'om B7 r:oÍos. E 1trusirlenra afusttrlo rla API0 (Associação dos Pocos Inrlígenasio 1iopoque).
Há dois onos,filior-se no PSB, depois rle tronsitorpelo PDT desrle 1988. Concennu nas tírcas de safleo-
rneaÍo ltdsito, .roíde, crlurução e agricaltunt saas prioridorles r/e rumpanio.
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Parabólicas - Contt c) sr. {'0ne{0u a se interessor por polítiro? Quol
foi suo tmjüória?
Saí de minha aldeia cedo para estudar. F'oi no colégio rlue senti
pela primeira vez a discrinrinação conrra nreu povo - nós éra-
m«rs rejeitados no refeitório, onde nos obrigavam a comer em
separado. Também tínhamos de ficar semprc no fim da fila.
(lomecei a lutar por Lrma situação de vida melhor para os povos
indígenas de Oiapoclue. Iniciei meu trabalho dentro das aldeias
até chegar a vereador.

Parabólicas - Qunis os seas .projcÍct.r pom 0 sttctr rle sonennento brí-

siro uo ridnde?

Hoje, este é o problema central de todas as cidades do Amapá.
Os prcljetos que temos são muito simples: vamos, pclr exemplo,
trabalhar o sistema de abastccimento bairro por bairro, até atin-
girmos toda a população. Queremos usar a experiência do tra-
balho em comLrnidacle para implantar murirões. (lom a coope-
rativa dos moradures de cada bairro, enconrraremos soluções
em conjunto para toclos os problemas. A parceril com o g()\.er-
no de Estado e ONGs francesas também é funclamental.
Parabólicas - ()onrrt o sr. .pt'rtunde nratiripuli';or tts rírrus rle Sotírle

e Edautção?

Vários grllpos prir,ados querem transfornar e normes glebas
de Altamira (PA) em Reservas Particulares de Patrimônio Na-
tural. A maior é a do empreiteiro Cecílio Rego de Almeida, com
4,7 rnilhões de hectares, clo tamanho «la Holanda. O problema é

que ele quer fazer gentileza con-r o chapéu alheio. O Instituto
de Terras do Pará (lterpa) entrou com uma ação na Iustiça no
fim de agosro pedindo o cancelamento dos registros imobiliári-
os da área da C. R. Almeida, alegando que ela perrence âo go-
verno e foi indevidamente registrada em nome de particulares.
A gleba invacle ,r Ár.m Indígenas Xipaia, Curuá e Baú (esras

últimas ainda não declaradas), além cle rerras da Ilnião afetadas
para uso especial do Exército.

Há duas ourras megaglebas no município: uma, de 500 mil
ha, pertence à Kramm Assessoria, de Cuiabá, e ourra, de 496
mil ha, (lue pertence ao empresário José Roberto del Porto, que
preside Llma certa Associação de Proteção e Integração da Ama-

PARAISO DAS RESER\/AS GRILADAS

A municipalizaçáo da Saúde já está sendo implantada pelo go-
verno de Estado. Nós só vamos ajudar mais, para poder receber
recursos do SL;S. Também esramos sendo orientados pelo CRE-
AP (Conselho Regional de Educação do Amapá) para implantar
a descentralizaçáo da Educação. Não será necessário consrruir
mais escolas. Temos as estaduais, cm maior núnrero que as mu-
nicipais - e isto já é suficiente.
Parabólicas - Cono prcfeito, utno prctenrle se rclnriotor com as As-

senlilíins Inrlígerus ( rutil o API1?
Nosso relacionamento sempre foi estreiro e nuncâ deixará de
sê-lo.

Parabólicas - 0 sr. rcln qtt( util preÍeiÍl ínrlio porle ter scu hubalio
ronpronetir/o pzr ruilÍo t/ct prc«tnreiÍo rurinl rle uma tnaiorio hrunru
eru Oiapctque?

Nunca me ative muito a esta qllestão. Porém, nós, índios, te-
mos aqui o respeito e o apclio de muitos brancos.
Parabólicas - Cono inlgitto poder inrrentntor o runerriolização
r/e pntdutos «tttto.fratns ( tolzos, rlae o nanirípio pror/az?
Apesar clas dificulclacles que devemos e nconrrar pela frente, hoje
r,árias alcleias já sc engljaram ncsre processo. Precisamos lhes
dar uma estnltura melhor e orientá-las bem. ffi

§ terra indígena

ffi área das Forças Armadas

fl tazenaa C R. Almeida

zônia \-itória Régia. A Kramm chegou a conseguir que sua área,

um seringal, fosse reconhecida como RPPN pelo lbama, mas o
órgão acaba de voltar arrás na decisão. Seu título de posse sofre
contestação inclusive da própria C.R. Almeida. ffi
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